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1 INTRODUÇÃO 

O presente artigo faz parte dos primeiros passos numa pesquisa do Mestrado 

Profissional em Ensino em Humanidades do Instituto Federal do Espírito Santo. 

Nosso trabalho pretende analisar como produção televisiva e como seus indicadores 

sociais poderão conduzir um debate reflexivo e uma postura crítica por parte 

sujeito/espectador, no contexto escolar, na perspectiva de educação libertadora de 

Paulo Freire. A proposta inclui estudo teórico (dissertação) e prático (produção e 

aplicação de produto educacional validado numa formação de professores) e busca 

auxiliar os professores no desenvolvimento de um pensamento crítico/reflexivo, tanto 

deles como de seus alunos, para a resolução e enfrentamento de problemas ligados 

a emancipação e humanização do sujeito/espectador. 

A televisão se pronuncia como um típico reflexo capitalista que visa o consumo e o 

lucro, dessa forma seu impacto em nossa sociedade deve ser levado em 

consideração. Os meios de comunicação de massa foram e são empregados como 

instrumentos de opressão e alienação, mas apesar disso eles também podem ser 

compreendidos numa perspectiva contra-hegemônica, podendo adquirir sentido 

mais amplo num contexto de comunicação dialógica. É de imensa importância o 

aprofundamento teórico do conhecimento historicamente acumulado acerca do 

capitalismo, para assim poder afunilar e chegar à televisão. Partindo da análise 
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crítica do conhecimento acumulado buscaremos trazer ao exame racional os seus 

fundamentos básicos, os seus condicionamentos e os seus limites. Dessa forma 

buscaremos realçar a relevante importância da televisão como ferramenta 

educacional e informativa, capaz de provocar reflexões em vários campos sociais, 

contribuindo positivamente na formação de uma sociedade mais igualitária e 

compreensiva. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Optamos pela pesquisa qualitativa, de cunho dialógico, na perspectiva da Pesquisa 

Participante e uma metodologia de ensino sob a ótica Freireana. O referido método 

comporta uma dimensão ontológica crítica no processo de produção de 

conhecimento, na medida em que busca denunciar e anunciar as contradições 

existentes na sociedade capitalista, as suas formas históricas de desigualdade 

social, tornando conhecida a versão dos sujeitos comuns e abrindo espaço para que 

estes participem dessa produção. A contribuição de Paulo Freire à teoria dialética do 

conhecimento nos faz compreender que a melhor maneira de refletir é pensar a 

prática e retornar a ela para transformá-la. Ele nos diz que através da educação 

devemos fomentar a formação e autonomia intelectual do cidadão, que por sua vez 

deverá intervir sobre a realidade de forma consciente. A realidade deve ser 

encarada como algo mutável, em constante movimento, sendo assim não 

poderemos reduzir o grupo com quem trabalharemos a um mero objeto de pesquisa.  

Paulo Freire não tem uma teoria pedagógica definitiva, ele tem um afeto e a sua 

prática. Nesse sentido, seguindo as ideias de Brandão, seu método é passível de 

modificação, reinvenção e adaptação à realidade. Com isso utilizamos como 

inspiração seu método de alfabetização de adultos, utilizado não só no Brasil, mas 

em vários países. Nosso ponto de partida será análise do conteúdo televisivo trazido 

pelos próprios professores em associação com os ensinos em humanidades, para 

estimular e possibilitar o hábito de leitura crítica da televisão na prática educacional, 

tanto por parte desses professores quanto por seus alunos. 

Uma vez que o objetivo de nosso trabalho é propor reflexão e debate acerca da 

produção televisiva e seus indicadores sociais, no contexto escolar, que possa 

conduzir a uma postura crítica por parte sujeito/espectador numa perspectiva 



      

                                                            

 

 

freireana, faz-se necessário um aprofundamento tanto em relação à formação desse 

espectador quanto em relação às ferramentas de persuasão televisivas.  

Subdividimos o referencial teórico em duas partes que seguem. 

A primeira parte é referente ao panorama e contextualização histórica sobre o 

surgimento da televisão, as características de sua linguagem, sua relação com o 

capitalismo, sua influência na formação do indivíduo. Para tal recorreremos a 

autores ligados a essa temática como: Adorno; Martín-Barbero; Cashmore; 

Jambeiro; Junqueira; Marx; Moran; Marcuse; Ribeiro, Sacramento e Roxo; 

Thompson; e Wolton.  

A segunda parte refere-se ao aporte teórico sobre Paulo Freire, formação de 

professores, educação e televisão, onde utilizaremos: Freire, Brandão, Napolitano, 

Pillar e Röhr. 

O mestrado profissional prevê o desenvolvimento de um produto educativo aplicado 

em condições reais de sala de aula (formação de professores ou práticas 

educacionais) ou de espaços não formais de ensino. Assim pretendemos 

desenvolver o produto educacional em formato de ebook e livreto impresso, 

viabilizado e produzido através da pesquisa participante aplicada na formação de 

professores do Ensino Médio. Este material será elaborado, aplicado e avaliado, de 

maneira dialógica, com os sujeitos participantes da pesquisa por meio de sessões 

reflexivas – arenas dialógicas, grupos de debate, interações verbais escritas 

(depoimentos, avaliações - as quais acontecerão nas formações continuadas 

processualmente). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como está em andamento elencamos como resultados preliminares a produção do 

projeto de pesquisa que traz objetivos geral e específicos, revisão de literatura, 

referencial teórico, metodologia de pesquisa, metodologia de ensino, produto 

educacional, cronograma e referências bibliográficas. 

 

4 CONCLUSÕES 

O objeto de estudo é centrado na televisão e a problematização de parte de sua 

produção no que concerne às representações sociais (representações dos corpos, 

relações de gênero, classe, modelo eurocêntrico, heteronormatividade e outros 



      

                                                            

 

 

marcadores). Essa mídia tradicional está presente em quase todos os domicílios do 

país. Tal dado sugere a importância desse veículo para a formação da sociedade 

brasileira. De tal modo a televisão (e sua representação na realidade concreta), que 

funciona em rede, faz parte dessa sociedade, que por sua vez precisa ser entendida 

como um todo, descartando a hipótese da compreensão do sujeito com ser isolado. 
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